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seti tnodo o filmc.  

mereceu o primeiro Prêmio ANDE, 
nos faz encarar a realidade de cri-
anças obrigadas a assumir papéis 
de adultos em razão da desigual-
dade social, da dcsestruturação 
familiar e da triste relação de poder 
e dominação que os mais velhos 
imprimem. 

Sein 	cliel 
	maimitteis!as, 
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rltlicadcza at historia dessa 
brasile i ra onde inettittc . e 

meninas que querem !dreiliiS 

ulgiu'un aealiant  

jogo da sobrevivência e caindo nas 
armadilhas da criminalidade. 

C) diretor Murilo Salles foi 
magistral não permitindo que seu 
filme colocasse foco sobre a polícia 
(nada dc grandes cenas dc ação 
reptcssora • sobr e o "gringo' 
(nossa velha munia lazic lona( de 

culpar o -americano') ou mesmo 
sohre a pobrc=a (pano de fundo 
que não necessita\ a 11.0v a 

13.'“'1) 110S C sua 
i)ieuttitlade fatal, trãvesti..i.ta em 

spr(varo p,ra a nect'ssidade 

"já ser grande" - contam tudo o 

que é preciso contar. 

E não há palavras para descrever 

o desempenho dos atores mirins 

Priscila Assum e Silvio Guindane. 

Quem viu o filme conhece os adje-

tivos que podem ser usados para 

descrever o que o talento e capaz de 

fa:,:cr. Quem nao viu... verá. 

■Geraldinho Vieira jornalista e dire-
tor exei:utkvo. da ANDI - r1 ;ctaç1a dc 
Norteias dos Direitos da Infancia. 


